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Resumo – Este Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento apresenta a 
validação de uma técnica idealizada para aumentar o uso da inseminação 
artificial em vacas de corte e concentrar sua estação de reprodução. Essa 
biotécnica é a ressincronização superprecoce da ovulação. Ela se baseia 
numa inseminação artificial em tempo fixo (IATF) seguida por um diagnóstico 
de prenhez superprecoce, feito por ultrassonografia color Doppler - USDoppler, e 
numa segunda IATF feita entre 22 e 24 dias após a primeira IATF.  Para avaliar a 
eficiência dessa biotécnica, a Embrapa Pecuária Sudeste a aplicou na estação 
reprodutiva 2022-2023 do seu rebanho Nelore, mantido na fazenda Canchim e 
manejado de forma tradicional. Duzentas e quarenta e cinco (n = 245) fêmeas 
Nelore foram submetidas à indução/ sincronização da ovulação e uma IATF. Foi 
aplicada injeção via IM de 2 mg de benzoato de estradiol simultaneamente à 
colocação de um dispositivo intravaginal com 0,5g de progesterona (DIV0,5g), 
que permaneceu in situ por 08 dias. Na retirada do dispositivo foram aplicados, 
via i.m., 200 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina (eCG), 0,53 mg de 
cloprostenol sódico e 1 mg de Cipionato de Estradiol (ECP). Uma IA foi feita 48h 
depois (1ª IATF). Esse momento foi o Dzero. Catorze dias depois foi inserido um 
novo DIV0,5g associado à aplicação de 1 mg BE (D14). O dispositivo foi retirado 
08 dias depois e foi feito o diagnóstico de prenhez por USDopler (D22). As fêmeas 
‘vazias’ após a 1ª IATF, receberam 200 UI eCG + 1 mg ECP no D22 e foram 
inseminadas artificialmente 48 horas depois (2ª IATF - D24). Em D30 e em D54 
todas as fêmeas foram submetidas ao diagnóstico confirmatório de gestação 
por ultrassonografia modo-B para identificar as que emprenharam à 1ª ou 2ª 
IATF. As taxas de prenhez por USDoppler da 1ª IATF, 2ª IATF e cumulativa foram 
de, respectivamente de 48,6% (119/245), 46,8% (59/126) e 70,1% (178/245). 
À confirmação, as taxas caíram respectivamente para: 41,6%, 35,7% e 60,0. 
A diferença pode ser devida à inacurácia inata do método diagnóstico por USDoppler 
(produz número razoável de falso positivos) e às perdas precoces de prenhez. 
Temas de pesquisa perseguidos atualmente pela Embrapa. Portanto, com a 
aplicação dessa biotécnica foi possível emprenhar a maioria do rebanho por 
IA em apenas 24 dias de estação reprodutiva. A ressincronização superprecoce 
da ovulação associada à IATF deve ser difundida como uma biotécnica eficaz 
para ampliar o uso da Inseminação Artificial.
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Termos para indexação: Bos taurus indicus, 
Fertilidade, Inseminação artificial em tempo fixo, 
Nelore, Ultrassonografia.

Superprecocious ressynchronization 
of ovulation: a way to concentrate 
the mating season and increase the 
adoption of artificial insemination in 
beef cows

Abstract – This Research and Development Inform 
presents the validation of a technique devised to 
concentrate the mating season and increase the 
adoption of artificial insemination in beef cows. 
Such technique is referred as “superprecocious 
ressynchronization of ovulation” and it is based on a 
Fixed Timed Artificial Insemination (FTAI) followed by 
superprecocious pregnancy diagnosis (color Doppler 
Ultrassonography - USDoppler) and a second FTAI to 
the open cows. The interval between AIs ranges 
from 22 to 24 days. This study aimed to evaluate 
the efficiency of a protocol of superprecocious 
ressyncrhonization of ovulation applied to the 
Nellore cow herd of Embrapa Southeast Cattle. All 
cows were reared in the fazenda Canchim under 
a traditional handling system during the 2022-
2023 breeding season. Two-hundred and forty-five 
Nellore females (n = 245) received an intravaginal 
0,5g P4-releasing device (DIV0,5g) along with an i.m. 
administration of 2 mg estradiol benzoate. Eight days 
later, the DIV0,5g was removed and animals received 
a dose of 0.53 mg of sodium cloprostenol (i.m.), 200 
IU of equine chorionic gonadotropin (eCG - i.m.) and  
1 mg of estradiol cypionate (CPE - i.m.). All females 
were artificially inseminated after 48 h of P4 device 
withdrawal (1st FTAI), considered as day zero of 
the breeding season (D0). On D14, all females 
received another DIV0,5g, which was withdrawn on 
D22 concomitantly with pregnancy diagnosis through 
corpus luteum blood flow Doppler ultrasonography. 
Non-pregnant females recieved another i.m. shots 
of 200 IU eCG and 1mg CPE. Finally, a second 
FTAI was performed on D24, i.e., 48 hours after 
DIV0,5g removal (2nd FTAI). All females underwent 
confirmatory diagnosis of pregnancy on D30 and D54 
after first and second FTAI, respectively. Pregnancy 
rates to 1st FTAI, 2nd FTAI and cumulative (USDoppler) 
were 48.6% (119/245), 46.8% (59/126) and 70.1% 
(178/245) respectively. These values dropped over 
the confirmatory ultrassonogaphy, respectively to:  
41.6%, 35.7% and 60.0%. Such differences might be 
due to the inherent inaccuracy of USDoppler (renders 

a fairly high false positives) associated with the 
anticipated pregnancy losses of the initial phases of 
gestation.  Both these hindrances to the reproduction 
of the cows are currently been adressed in Embrapa 
projects. Therefore, the protocol of superprecocious 
ressyncrhonization of ovulation herein described 
allowed for getting pregnant through AI most of the 
herd within the first 24 days of breeding season. It is 
concluded that superprecocious ressyncrhonization 
of ovulation followed by a second FTAI must be 
popularized as an efficient means to increase the 
adoption of artificial insemination.

Index terms: Bos taurus indicus, Fertility, Fixed time 
artificial insemination, Nellore, Ultrassonography.

Introdução
A pecuária bovina de corte conquistou grande 

importância econômica no Brasil, transformando o 
país num líder global em exportação de carne. Para 
deter competitividade nesse mercado é preciso 
alcançar alta produtividade em todos os elos da 
cadeia, produzindo “mais com menos e mais 
rápido”. Assim, na atividade primária, torna-se 
imperativo intensificar os sistemas de produção 
animal (Euclides Filho, 2004). Houve avanços nesse 
sentido, porém, não na velocidade demandada, o 
que se reflete em baixas taxas de desfrute. Assim, 
existe grande espaço para a intensificação mais 
ousada dos sistemas de criação. Para ocupar essa 
lacuna é necessário ter animais responsivos às 
práticas intensificadoras dos sistemas produtivos, 
o que exige adotar estratégias profissionais de 
melhoramento genético animal calcadas no uso 
massivo da Inseminação Artificial (IA). 

A IA tem crescido muito nos últimos anos. 
Em 2022, foram inseminadas aproximadamente 15 
milhões das matrizes de corte do país (Asbia, 2022), 
número muito expressivo e que acompanha o 
avanço no uso de biotécnicas reprodutivas, como a 
sincronização da ovulação e a inseminação artificial 
em tempo fixo (IATF) (Baruselli, 2019). No entanto, 
ainda resta uma imensa lacuna a ser preenchida, 
pois mais de 75% do contingente de fêmeas em 
idade de reprodução é servido por monta natural. 

Para acelerar o crescimento do uso da IA urge 
implantar práticas de manejo que permitam: a) 
inseminar todas as vacas no começo da estação 
reprodutiva; b) diagnosticar precocemente as 
vacas que não emprenharam; e c) re-inseminar 
essas fêmeas o quanto antes. Uma biotécnica que 
atende a esses quesitos foi idealizada por Machado 
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Por sua vez, esse franco desenvolvimento da 
IATF foi alicerçado pela otimização dos programas 
de indução e sincronização da ovulação, os quais se 
baseiam na manipulação hormonal do ciclo estral de 
modo a induzir um grande percentual de fêmeas a 
ovular, num curto e determinado intervalo de tempo. 
Isso permite que as fêmeas sejam inseminadas 
num horário pré-fixado. Há inúmeros protocolos 
hormonais disponíveis. Dentre estes, os mais 
eficientes são capazes de concentrar a reprodução 
de vacas cíclicas e de induzir a ovulação nas fêmeas 
em anestro (pós-parto, lactacional, pré-puberal). 
Nesta categoria, encontram-se os tratamentos com 
a aplicação de um dispositivo de liberação lenta da 
progesterona2 . Esse dispositivo permanece na vaca 
por sete a 11 dias mimetizando a fase luteínica3. 
A sua remoção causa a interrupção dessa fase e 
gera status hormonal favorável à maturação do 
folículo dominante. Esse protocolo foi aperfeiçoado 
pela aplicação de benzoato de estradiol (BE) no 
momento da colocação do dispositivo. O estrógeno 
induz a ovulação do folículo dominante presente 
no ovário ou promove a sua atresia, fenômenos 
que sincronizam a onda de crescimento folicular4. 
Além disso, próximo à retirada do dispositivo, são 
aplicados outros três hormônios: a) prostaglandina 
F2α (PGF2α) para regredir ou lisar o eventual corpo 
lúteo presente no ovário; b) algum sal de estradiol 
(benzoato ou cipionato) ou o hormônio liberador 
de gonadotrofina (GnRH) para induzir  a  ovulação 
dentro de um intervalo de tempo mais estreito; 
e c) gonadotrofina coriônica equina (eCG) para 
estimular o crescimento final e diferenciação do 
folículo pré-ovulatório (Baruselli et al., 2004), bem 
como estimular a função luteínica dos corpos lúteos 
resultantes dessa ovulação induzida (Vicente et al., 
2006).

- Ressincronização da Ovulação
A ressincronização da ovulação baseia-se na 

execução de um segundo protocolo de sincronização 
e uma segunda IATF nas vacas previamente 
inseminadas em tempo fixo e que não estão prenhes. 
Portanto, existe a exigência de se realizar algum tipo 
de diagnóstico de gestação antes da segunda IATF. 

Há diferentes métodos de diagnóstico de 
prenhez em bovinos como: a palpação retal e a 
ultrassonografia do trato genital; a observação do 
não retorno ao estro (com ou sem auxílio de rufião); 

e Kesler (1996) e foi posteriormente batizada de 
“ressincronização superprecoce da ovulação”. Ela 
tem sido aperfeiçoada ao longo dos anos e tem 
viabilizado aumentar o uso da IATF em grandes 
rebanhos.

O presente Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento descreve um protocolo de 
ressincronização superprecoce da ovulação 
associada a uma segunda IATF em vacas de 
corte e apresenta a validação da sua aplicação. 
O objetivo é orientar técnicos da extensão rural 
(pública e privada), pecuaristas e, em especial, os 
médicos veterinários responsáveis pelo manejo 
reprodutivo de gado de corte sobre a aplicação 
da reprodução assistida em rebanhos comerciais. 
Intenta-se, portanto, apresentar a tecnologia da 
ressincronização superprecoce da ovulação por 
meio de recomendações práticas validadas.

Conceitos
- Inseminação Artificial em Tempo Fixo e 

Indução e Sincronização da Ovulação
A detecção do estro por observadores, com ou 

sem o auxílio de rufiões, é um grande limitador da 
inseminação artificial em bovinos de corte (Pinheiro 
et al., 1998). Ela é dificultada pelo curto período de 
estro manifestado (de aproximadamente 10 horas) 
pelas vacas zebuínas (Barros et al., 1998), pela 
trabalhosa tarefa de separar individualmente cada 
vaca a ser artificialmente inseminada (Kojima, 2003) 
e pela necessidade disso ser feito duas vezes ao dia 
ao longo de toda a duração da estação de monta. 
Esses entraves concorrem para baixas taxas de 
serviço1  nos rebanhos que usam a IA e consequente 
diminuição da eficiência reprodutiva. Para resolver 
esses problemas foram desenvolvidos protocolos 
de indução da ovulação e sincronização do estro, 
os quais permitiram pré-determinar o momento 
adequado para fazer a inseminação artificial. É 
o que se chama de IATF. Essa biotécnica permite 
inseminar todas as fêmeas expostas à reprodução, 
ou seja, permite atingir 100% de taxa de serviço. 
A recente impulsão no uso da IA no Brasil, que há dez 
anos alcançava somente 11% das matrizes de corte 
e que, em 2022, chegou a 23,5% do total de fêmeas 
de corte em reprodução (Asbia, 2022) foi, segundo 
Baruselli (2022), resultante da popularização da 
IATF, que trouxe expressivos resultados econômicos 
aos pecuaristas (Baruselli, 2019). 

1  Taxa de serviço = número de vacas inseminadas/número total de vacas expostas.
2   A progesterona previne a gênese de um corpo lúteo (CL) em vacas que ovularam recentemente à colocação do dispositivo ou impede 

a ovulação, caso a vaca esteja no final do ciclo estral. 
3  A exposição à progesterona por mais de 10 dias, na ausência de um CL, pode induzir a ocorrência de folículos persistentes e reduzir 

a fertilidade. Portanto, a permanência in situ do implante deve ser inferior a nove dias.
4  O estradiol combinado à progesterona promove a regressão de um CL eventualmente pré-existente. 
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2017). A acurácia dos diagnósticos negativos feitos 
pela ultrassonografia color Doppler é próxima aos 
100% (Pugliesi et al., 2017), o que permite fazer 
a segunda IATF em praticamente todas as vacas 
vazias em apenas 22 ou 24 dias depois da primeira 
inseminação. 

Material e Métodos

Validação
Para avaliar a eficiência da ressincronização 

superprecoce associada a uma segunda IATF, a 
Embrapa Pecuária Sudeste aplicou um protocolo 
específico em 245 fêmeas de corte, sendo 153 vacas 
com idade média de seis anos (5,98 ± 1,39 anos) ao 
início da estação reprodutiva e 92 novilhas com idade 
média de dois anos e nove meses (2,77 ± 1,39 anos). 
O protocolo de ressincronização está mostrado na 
Figura 1 e detalhado adiante. 

Os procedimentos foram adotados na estação 
reprodutiva de 2022-2023 com o rebanho Nelore 
da Embrapa Pecuária Sudeste (Figura 2), o qual é 
manejado em pastagens de Urochloa spp. e Panicum 
spp. numa lotação aproximada de 2,0 UA/ hectare e 
com acesso à água e sal mineralizado o ano todo.

a dosagem da concentração de progesterona 
circulante [P4]; e a identificação de glicoproteínas 
específicas da prenhez (PAGs) no sangue ou no 
leite. No caso da ressincronização da ovulação, é 
importante que o método escolhido seja aplicável 
às situações de campo, tenha elevada acurácia 
e produza resultados, prenhe ou vazia, em 
tempo real. Esses quesitos são alcançados pela 
ultrassonografia do sistema genital e viabilizam 
implantar a ressincronização da ovulação em três 
modalidades principais (Tabela 1).

As modalidades de ressincronização 
convencional e precoce têm a vantagem de grande 
acurácia do diagnóstico positivo da gestação 
feito por ultrassonografia em modo B aos 30 dias 
(D30) de prenhez (Pohler et al., 2016). Porém, a 
segunda IATF é feita mais tardiamente dentro da 
estação de reprodução, o que pode ser menos 
interessante ao pecuarista ao proporcionar maior 
dispersão nos partos e menor uniformidade 
de crescimento nos bezerros nascidos. Nos 
protocolos superprecoces, o diagnóstico é feito 
entre D20 e D22, concomitantemente à retirada do 
dispositivo de P4 colocado durante o segundo 
protocolo de sincronização. Esse diagnóstico usa 
a ultrassonografia color Doppler para a avaliação 
da vascularização do corpo lúteo (Pugliesi et al., 

BE = benzoato de estradiol; P4 = profesterona; Usom Doppler = ultrassom color Dopler; ECP = cipionao de estradiol; eCG = gonadotrofina coriônica equína

2º dispositivo intravaginal de P4

Dzero D14 D22 D24 D30 D54

1ª IATF 1mg BE Usom Doppler
VAZIA

2ª IATF Usom confirmatório
da 1ª IATF

Usom confirmatório
da 2ª IATF

Retira dispositivo
1mg ECP + 200 UI eCG

Figura 1. Protocolo de ressincronização superprecoce da ovulação associada a 2ª inseminação artificial em tempo fixo 
(vacas diagnosticadas “vazias” em D22). 

Tabela 1. Descritores da ressincronização da ovulação em bovinos.

Indicador
Modalidades de Ressincronização

Convencional Precoce Superprecoce

Momento da IATF inicial(1) Dzero Dzero Dzero

Diagnóstico de prenhez 

       modo de ultrassom “B” “B” “color Doppler”

       momento de exame  D30 D30 D20-22

Início da segunda sessão de 
hormônios(2) D30 D22 D14

Momento da segunda IATF(3) D41 D32 D22-24

(1) Na ressincronização da ovulação, considera-se a data da primeira IATF como o Dzero.
(2) Momento da colocação do segundo dispositivo intravaginal.
3) Segunda IATF, feita nas vacas com diagnóstico negativo de prenhez à primeira IATF.
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- Protocolo de ressincronização da ovulação

Foi feita a indução/sincronização da ovulação 
por meio de uma injeção via intramuscular (IM) 
de 2 mg de benzoato de estradiol (BE – Figura 3) 
simultaneamente à colocação de um dispositivo 
intravaginal com 0,5 g de progesterona (DIV0,5g - 
Figura 4), que permaneceu in situ por oito dias. Na 
retirada desse dispositivo (Figura 5), foram aplicados, 
via IM, 200 UI de gonadotrofina coriônica equina 
(eCG), 0,53 mg de cloprostenol sódico (PGF2α) e 
1 mg de cipionato de estradiol (ECP). Quarenta e 
oito horas após esse protocolo hormonal foi feita a 
inseminação artificial (Figura 6) e este é denominado 
“Dzero”, ou seja, o dia da primeira IATF, o qual marca 
o início das ‘montas’ da estação reprodutiva. 

Figura 2. Rebanho Nelore da Embrapa Pecuária Sudeste.

Os procedimentos da ressincronização estão 
ilustrados na Figura 1. Catorze dias depois da 
primeira IATF foi inserido um novo DIV0,5g associado 
à aplicação de 1 mg BE. O dispositivo foi retirado oito 
dias depois e foi feito o diagnóstico de prenhez por 
ultrassonografia Doppler (USDoppler) no D22 (Figura 
7). As vacas tidas como prenhes não receberam 
tratamento adicional. As restantes, ‘vazias’ após a 
primeira IATF, receberam 200 UI eCG + 1 mg ECP 
no D22 e foram inseminadas artificialmente 48 horas 
depois, ou seja, a segunda IATF foi feita no D24 
(Pugliesi et al., 2017) . 
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Figura 3. Preparo das injeções (benzoato de estradiol, PGF2alfa, eCG, ECP) e aplicação intramuscular.
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Figura 5. Retirada do dispositivo intravaginal.
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Figura 6. Inseminação artificial.
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Figura 4. Colocação do dispositivo intravaginal impregnado com progesterona.
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Em D30 e D54, todas as fêmeas foram submetidas ao diagnóstico confirmatório de gestação por 
ultrassonografia modo-B para identificar as que emprenharam, respectivamente, à primeira ou segunda IATF. 

Figura 7. Imagens da ultrassonografia color Doppler de ovário bovino apresentando corpo lúteo. Os painéis 0 a 4 indicam, 
respectivamente, os escores 0, 1, 2, 3 e 4 para perfusão sanguínea periférica e central no tecido luteal dos animais 
avaliados (limite de detecção: 0,05 m/seg). Painéis 0 e 1: vacas não-gestantes; Painéis 2, 3 e 4: vacas gestantes (figura 
reproduzida de Pugliesi et al., 2017).

Resultados e discussão
As taxas de prenhez por USDoppler  da primeira IATF, segunda IATF e acumulativa estão mostradas na 

Tabela 2. Destaca-se que o desempenho das novilhas foi compatível ao das vacas.

Tabela 2. Taxas de prenhez das fêmeas Nelore do rebanho da Embrapa Pecuária Sudeste submetidas à ressincronização 
superprecoce da ovulação.

Categoria N Prenhez
Primeira IATF

Prenhez
Segunda IATF

Prenhez
Acumulada

(1ª + 2ª IATF)

Novilha 92 47,8% (44/92)    45,8% (22/48) 71,7% (66/92)

Vaca 153 49,0% (75/153)    47,4% (37/78)   73,2% (112/153)

Combinada 245 48,6% (119/245) 46,8% (59/126)      72,6% (178/245)

Nos diagnósticos confirmatórios feitos 30 
dias após a primeira IATF (D30) e 30 dias após 
a segunda IATF5 (D54), as taxas de prenhez, 
independentemente da categoria das fêmeas, foram 
de, respectivamente, 41,6% e 35,7%, o que redunda 
numa prenhez acumulada de 60,0% após as duas 
 
5 Por ultrassonografia em modo-B em ambas as ocasiões.

inseminações em tempo fixo. As diferenças entre 
esses dois diagnósticos de prenhez à primeira IATF 
(D30 e D22) devem-se à inacurácia inata do método 
diagnóstico por ultrassonografia color Doppler 
(Pugliesi et al., 2014) e às perdas precoces de 
prenhez (Machado et al., 2011). 
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A ultrassonografia color Doppler, usada na 
presente validação como ferramenta diagnóstica 
teve índice de acertos de 100% (126/126) e 97,0% 
(65/67) para os resultados negativos e 85,7% 
(102/119) e 72,9% (43/59) para os positivos, 
respectivamente à primeira e segunda IATF. Esses 
percentuais de acurácia do método são análogos 
aos reportados na literatura (Pugliesi et al., 2017).

Oliveira e Silva e Sartori (2019) enfatizaram a 
necessidade de se estabelecer uma estratégia para 
concentrar as concepções no início da estação de 
monta de modo a otimizar a distribuição dos partos, 
gerar bezerros mais pesados ao desmame (e mais 
rentáveis), aumentar a produtividade e maximizar 
os lucros. Baruselli et al. (2018) já haviam creditado 
à IATF a faculdade de concentrar e antecipar a 
concepção, aumentando a eficiência reprodutiva e 
produtiva das fazendas. Para Baruselli et al. (2019), 
essa antecipação aliada ao elevado mérito genético 
dos bezerros obtidos por IA proporcionaram ganho 
adicional de 20 kg no peso ao desmame, vantagem 
que se manteve até o abate, ocasião em que o 
ganho adicional foi de uma arroba (15 kg) por animal, 
com impactos bilionários na cadeia produtiva da 
carne de bovinos de corte quando comparada à 
monta natural. Entretanto, a realização de uma só 
IATF nem sempre traz a concentração desejada 
das parições. Nesse caso, pode se lançar mão da 
ressincronização da ovulação. 

Em revisão sobre o estado da arte dessa 
biotécnica, Baruselli et al. (2019) descreveram que 
a modalidade convencional de ressincronização 
da ovulação é iniciada no momento do diagnóstico 
de gestação (28 a 32 dias após a IATF), o que 
permite fazer três inseminações dentro de 80 
dias. Já na ressincronização precoce, inicia-
se um novo tratamento em todas as fêmeas 
(independentemente do diagnóstico de gestação) 
22 dias após a IATF. No dia 30 é feito o diagnóstico 
de gestação e somente as ‘não-prenhes’ seguem 
no protocolo e são submetidas à uma segunda 
IATF 48 horas depois (dia 32). Essa modalidade 
possibilita fazer três inseminações dentro de 64 dias 
(Baruselli et al., 2019). A modalidade superprecoce 
de ressincronização concentra ainda mais a 
reprodução, Machado e Kesler (1996) e Machado 
(2012)6 descreveram protocolos que permitiram 
fazer uma segunda IATF tão cedo quanto 23 
dias após a primeira inseminação. Para tanto, o 

6  Dados compilados do relatório do plano de ação 4 – MACHADO, R. Biotécnicas avançadas da reprodução animal para viabilizar a 
produção intensiva de bovinos. 2012, p. 22-23 e p. 74-75. In: ALENCAR, M. M. Avaliação de sistemas de produção para aumento da 
competitividade da cadeia produtiva da carne bovina no Brasil. Relatório final apresentado ao CNPq no processo 506119/ 2008-4, 94p. 
2012.

7  Neste caso, um implante auricular de silicone impregnado com o progestágeno Norgestomet.
8 Juntados ao lote após a retirada dos 2º implantes e mantidos, marcando as vacas, até o momento da 2ª IATF.

processo hormonal iniciou-se cinco ou 12 dias após 
a primeira IATF em todas as fêmeas. O diagnóstico 
de gestação foi feito “super precocemente” por meio 
da dosagem da [P4] no momento da retirada do 
segundo dispositivo7 ou pela identificação do estro por 
rufiões8. Somente as “não-prenhes” (concentração 
P4 ≤ 1,5 ng/mL ou marcadas pelos rufiões) seguiram 
no protocolo e foram submetidas à segunda IATF (dia 
23). Nessa modalidade superprecoce é possível fazer 
três inseminações dentro de 45 a 48 dias. 

Mais recentemente, a ressincronização 
superprecoce ganhou forte impulso com o uso 
da ultrassonografia color Doppler (Vieira et al., 
2014) para diagnosticar a prenhez pela análise 
da presença de perfusão sanguínea e do fluxo 
vascular do corpo lúteo entre 20 e 22 dias da 
primeira inseminação (Pugliesi et al., 2014, 2017). 
Essa inovação representa um grande avanço no 
processo de selecionar as vacas aptas para uma 
segunda IATF, dispensando, assim, a necessidade 
da detecção do estro ou da mensuração da P4 
circulante. Na validação descrita nesta obra, foi essa 
a ferramenta usada. Não obstante, há relatos de 
médicos-veterinários de campo que têm preferido 
a modalidade convencional de ressincronização, 
com diagnóstico ultrassonográfico feito em “modo 
B” no D30, cuja acurácia é muito mais alta. Nesse 
caso, previne-se que se perca a oportunidade de re-
-inseminar vacas com diagnósticos ‘falso-positivos’, 
ou seja, tidas como prenhes por ultrassonografia 
Color Doppler (D20-22), mas que estavam (ou se 
tornaram) vazias. Portanto, para ampliar ainda mais 
os benefícios da ressincronização superprecoce é 
necessário ‘resolver esse problema’ dos falso-positivos 
e oportunizar uma segunda IATF em todas as vacas 
não-prenhes à primeira IATF. Tema atualmente em 
estudos na Embrapa Pecuária Sudeste.  

Diferentes protocolos de ressincronização têm 
conseguido realizar duas IATFs em intervalos de 
seis semanas (Bó et al., 2013); 32 dias (Sá Filho 
et al., 2014); 30 dias (Bó et al., 2006); 23 dias 
(Machado; Kesler, 1996; Machado, 2012; Penteado 
et al., 2016); e 22 dias (Cutaia et al., 2002; Vieira 
et al., 2014; Pugliesi et al., 2014, 2017). 

Colli et al. (dados não publicados, citados por 
Pugliesi et al., 2017) obtiveram taxa de prenhez 
acumulada (1ª + 2ª IATF) de 69% em novilhas 
Nelore. Gonçalves Júnior (2019) relatou 68,5% para 
novilhas Nelore e 71,9% para novilhas ½ sangue 
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Nelore/Angus. No presente Boletim9, foram obtidos 
71,7% de prenhez na estação reprodutiva de 2022-
2023 com fêmeas jovens da raça Nelore do rebanho 
da Embrapa Pecuária Sudeste, valor semelhante 
aos obtidos nos trabalhos citados.

No caso de vacas, foram obtidos 73,7% de 
prenhez acumulada, valor muito próximo aos 75% 
relatados por Penteado et al. (2016). 

Conclusões 

1) O protocolo ora apresentado possibilitou 
emprenhar a maioria do rebanho bovino Nelore 
por IA em apenas 24 dias de estação reprodutiva. 

2) A ressincronização superprecoce da ovulação 
associada à IATF deve ser difundida como 
uma biotécnica eficaz para ampliar o uso da 
inseminação artificial e encurtar a estação 
reprodutiva de modo a concentrar os 
acasalamentos e partos e programar o ciclo 
produtivo dos rebanhos bovinos de corte.

3) A popularização da ressincronização será 
acelerada pela constante qualificação 
dos  médicos  veterinários para o uso da 
ultrassonografia color Doppler e a redução/ 
eliminação dos riscos de diagnósticos de prenhez 
falso-positivos.
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